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Editorial
 

  

 Assumindo o compromisso em ser cooperadora da verdade e colaborando com 

a democratização da pesquisa e da produção científica no país, apresentamos à 

comunidade acadêmica o primeiro número do quarto volume da Logos & Culturas, 

revista acadêmica vinculada à Faculdade Católica de Fortaleza (FCF).  

 O presente número brinda seus leitores com onze profícuas contribuições para 

os debates multidisciplinares, sendo nove artigos e duas resenhas. No que concerne 

às reflexões filosóficas, o artigo “Ação e racionalidade em Donald Davidson”, de 

Sâmara Araújo Costa (UP – Portugal), examina o caminho metodológico trilhado pelo 

filósofo americano até sua teoria da anomalia do monismo anômalo. Já em “A 

interpretação de Nietzsche para o ensino de filosofia”, Pedro Lucas Bonfá Vieira 

Ramos (UFC) apresenta as reflexões do filósofo alemão sobre a educação de seu 

tempo a fim de traçar potentes paralelos com as dificuldades atuais do ensino de 

filosofia.  

As discussões filoteológicas, ou seja, que repercutem o campo interseccional 

de interesse tanto da Filosofia quanto da Teologia, são estabelecidas pelo artigo “A 

noção de conversão substancial segundo Tomás de Aquino”, no qual Gabriel Lins e 

Oliveira Batista (UFRJ) explana acerca da conceitualização de conversão substancial 

situada no âmago da teoria da transubstanciação tomista presente na Suma 

Teológica, bem como em “A tensão dialética entre a secularização e a religião em 

Jurgen Habermas”, em que Michel Platinir da Silva Damasceno (UNB) e Onésimo 

Alves de Mesquita (UECE) apresentam a relação entre a secularização e a religião e, 

por fim, em “A espiritualidade como instrumento de cuidado: elementos da logoterapia 

frankliana”, de Roberildo Sousa Araújo, OFMCap (Pontifícia Universidade Antonianum 

– Roma), no qual a espiritualidade é concebida como um instrumento de cuidado, 

tomando como base a logoterapia de Viktor Frankl. 

No campo específico da teologia, “A compaixão e a misericórdia em Lc 10,25-

37: esboço de uma análise teológica”, de Isadora Maria Oliveira Souza (PUCPR), 

examina a referida passagem bíblica a fim de evidenciar a máxima expressão da 

misericórdia e da compaixão nela contida. Já “O magistério do Papa Francisco e a 
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acolhida às mulheres”, de Valmir Ferreira da Silva (PUCSP), apresenta as iniciativas 

do Papa Francisco para inserir as mulheres na Igreja.  

Fechando a multidisciplinariedade que anima este número, “A efetivação dos 

direitos civis e a desigualdade de acesso à justiça no Brasil”, de Thales Alencar Tuy 

Mota, Emmanoel Luca Santos Leone, Aline Nascimento Alves dos Santos (UFBA), 

expõe o panorama argumentativo que subjaz a dificuldade em acessar às instâncias 

jurídicas brasileiras, mormente pela população socioeconomicamente mais 

vulnerável. Já a contribuição “Evolução da hospitalidade na história da medicina: Uma 

análise da relação entre hospitalidade e saúde ao longo do tempo”, de Danilo Augusto 

Blanco dos Santos (UAM), demonstra a importância da hospitalidade e da valorização 

da dignidade humana nos cuidados de saúde.  

  O número conta ainda com duas resenhas críticas. A primeira apresenta a obra 

As prisões da miséria, enquanto a segunda se dedica à exposição sobre o livro O 

entardecer do cristianismo. Isadora Fernandes e Ana Maria Correa Moreira da Silva 

assinam, respectivamente, as recensões. 

 Agradecendo a confiança de autores e leitores que fazem da Logos & Culturas 

uma companhia frequente em suas pesquisas, este novo número reitera o nosso 

compromisso com a educação e com a pesquisa no Brasil, plural e democrática. 

 Desejando uma proveitosa leitura, 

 

Os Editores 


